
SUELY APARECIDA SIGNORINI faleceu aos 71 anos de idade. Deixa 
os filhos: Adilson Barcos Junior, Ademilson Barcos e Luis Renato Barcos. 
Seu sepultamento será hoje, 26/8/2026 às 16h, saindo seu féretro do 
velório Capelas Prever Rio Preto para o cemitério São João Batista.

VEICULAM NESTA COLUNA NOTAS DE FALECIMENTO ENVIADAS 
PELAS FUNERÁRIAS ATÉ AS 17H DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA E 
ATÉ AS 11H AOS SÁBADOS. NOTAS ENVIADAS DEPOIS DESSES 
HORÁRIOS E AOS DOMINGOS E FERIADOS VEICULAM NA 
EDIÇÃO SEGUINTE. O CONTEÚDO DAS NOTAS DE FALECIMENTO 
É DE TOTAL RESPONSABILIDADE DAS FUNERÁRIAS

� MORTE

 Total de presos 60+ no estado: 6.834
 Total na região: 129
 Preso mais idoso no estado: mulher de 93 anos na penitenciária 
feminina de Sant’Ana 
 Preso mais idoso na região: Dois homens de 77 anos 
(um no CPP de Rio Preto e outro no CDP de Paulo de Faria)

Presos idosos na região de Rio Preto
 Presos idosos na região de Rio Preto
 Centro de Ressocialização Feminino de Rio Preto: 3
 Centro de Progressão Penitenciária de Rio Preto: 26
 Centro de Detenção Provisória de Rio Preto: 19
 Centro de Detenção Provisória de Icém: 19
 Centro de Detenção Provisória de Riolândia: 19
 Centro de Detenção Provisória de Paulo de Faria: 20
 Penitenciária de Riolândia: 23

NÚMEROS

Marco Antônio dos Santos 7/3/2025

Idoso de 
72 anos é 
levado para 
a delegacia 
após prisão 
em Rio Preto 
por filmar 
intimidade de 
mulheres

Não há idade máxima 
no Brasil que impeça 
uma pessoa idosa de 

ser presa. Idosos podem ser 
presos em fl agrante, preven-
tivamente ou após condena-
ção defi nitiva. Dados mais 
atualizados da Secretaria da 
Administração Penitenciária 
apontam que o estado de São 
Paulo contabiliza 6.834 presos 
com idade igual ou superior a 
60 anos. Desse total, 4.044 têm 
condenação com trânsito em 
julgado. O número representa 
um aumento de 42% em rela-
ção a setembro do ano passado.

Na região de Rio Preto, 
oito presídios concentram 
129 idosos – o mais velho de-
les com 77 anos de idade. Em-
bora não haja dados ofi ciais 
sobre a incidência de delitos 
por faixa etária, especialis-
tas ouvidos pela reportagem 
apontam que crimes sexuais, 
pequenos furtos e até tráfi co 
de drogas estão entre as prin-
cipais causas de encarcera-
mento na terceira idade.

É o caso de um aposenta-
do de 72 anos, preso em mar-
ço do ano passado por fi lmar, 
durante 12 anos, a intimidade 
de mulheres por meio de câ-
meras escondidas instaladas 
no banheiro e no quarto de 
uma casa no bairro Solo Sa-
grado, a qual ele disponibili-
zava para aluguel.

O idoso permaneceu en-
carcerado até dezembro. Em 
primeira instância, ele foi 
condenado a 5 anos de prisão 
em regime fechado. A advo-
gada Tatiana Maciel recorreu 
da sentença e a pena foi redu-
zida para 2 anos de prisão em 
regime aberto.

Especialista em Direito 
Penal, Tatiana explica que o 
maior desafi o em represen-
tar os direitos de pessoas ido-
sas em processos criminais 
é o entendimento de que o 
comportamento é ilegal.

“Acredito que a desinfor-
mação, e o fato de muitas 
atitudes serem consideradas 
aceitáveis antigamente, os le-
vam ao cometimento de cri-
mes. Em geral, eles não admi-
tem o erro, ou então alegam 

Estado registra aumento de 42% em um ano no número de detentos 
com 60 anos ou mais; na região de Rio Preto, oito presídios abrigam 
129 idosos, e especialistas apontam crimes sexuais, furtos e tráfico 
entre as principais causas de encarceramento
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joseane.teixeira@diariodaregiao.com.br A VELHICE 

ENCARCERADA
pontua uma psicóloga que 
atua no sistema penitenciário.

Ela menciona ainda que 
as compulsões sexuais devem 
ser tratadas como transtornos 
mentais. “Não têm cura, mas 
podem ser tratados e controla-
dos. O problema é que eles não 
buscam ajuda, passam a vida 
praticando e se esquivando da 
responsabilidade. Muitas fa-
mílias acobertam”, diz.

� PRIORIDADE

Embora o idoso possa ser 
preso, a lei prevê regras es-
pecífi cas e atenuantes para 
maiores de 70 anos, conforme 
explica o juiz Evandro Pelarin, 
coordenador do Departamen-
to de Execuções Criminais da 
8ª Região Judiciária Adminis-
trativa (8ª RAJ).

“Quem tem mais de 70 
anos na data da sentença re-
cebe uma atenuante de pena 
e tem os prazos de prescri-
ção reduzidos pela metade. 
Em penas pequenas, a idade 
avançada também amplia a 
possibilidade de suspensão 
condicional da pena. Um 
dado importante: para efei-
to de proteção jurídica em 
geral, a lei considera idosa a 
pessoa com 60 anos, mas os 
benefícios penais só se apli-
cam a partir dos 70. O que 
não existe é regime prisional 
próprio para idosos”, diz.

As condições de saúde tam-
bém não interferem na fi xa-
ção do regime, a não ser que o 
Estado comprovadamente não 
consiga prestar o tratamento 
de que o preso necessita no 
presídio. “Admite-se, em cará-
ter excepcional, a prisão domi-
ciliar humanitária. 

Nesse caso, a gravidade do 
crime não é obstáculo absolu-
to, porque o fundamento da 
medida, a prisão domiciliar, 
não é o mérito do condenado, e 
sim a impossibilidade material 
de executar a pena no presídio 
sem transformá-la em sofri-
mento que a condenação não 
previu. Idade avançada não é 
doença, e doença crônica con-
trolada não basta.”, fi naliza.

Em nota, a SAP informou 
que, nos presídios, os idosos 
contam com acomodação em 
locais de fácil acesso.

Outro crime de repercussão 
foi o homicídio praticado pelo 
aposentado Luiz Antônio de 
Miranda, à época com 67 anos, 
durante discussão com um ho-
mem que estacionou em fren-
te a casa dele, no bairro Santa 
Cruz. No ano passado, ele foi 
condenado a 16 anos de prisão. 
Se cumprisse toda a pena em 
regime fechado, ele sairia da 
penitenciária com 83 anos.

“A tendência é se vitimiza-
rem, com raríssimas exceções 
de assumirem o crime. Os de-
litos com os quais se envolvem 
dependem do contexto social. 
As relações, o ambiente e até 
as condições mentais vão in-
terferir na tomada de decisão. 
A privação de recursos para 
suprir as necessidades básicas 
também contribui com a ma-
nutenção da criminalidade”, 

que não fi zeram por mal. Por 
isso se sentem injustiçados. 
No entanto, o artigo 21 do 
Código Penal traz que o des-
conhecimento da lei não afas-
ta a responsabilidade sobre o 
crime cometido”, explica.

No entendimento da advo-
gada, em se tratando de idosos, 
mais grave que a pena corpo-
ral é a desonra no meio social. 
“São pessoas que, antes de se-
rem presas, eram respeitadas 
pela família, pelos amigos, e 
até na igreja. Com a prisão, elas 
são estigmatizadas e a confi an-
ça fi ca abalada”, pondera.

Em geral, eles 
não admitem o 
erro, ou então 
alegam que não 
fizeram por mal. 
Por isso se sentem 
injustiçados. 

Tatiana Maciel, 
advogada
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